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Tubarões selvagens no litoral do Brasil testam positivo para
cocaína, segundo estudo

Novo estudo de cientistas brasileiros mostra que tubarões  selvagens ao largo da costa do Brasil
testaram positivo para cocaína, demonstrando novamente como o consumo ilegal de drogas
humanas  está danificando a vida marinha.

Estudo revela tubarões contaminados com cocaína

De acordo com um estudo intitulado "Tubarão da Cocaína",  publicado no periódico Science of the
Total Environment, cientistas dissecaram os corpos de 13 tubarões-serra (Rhizoprionodon
lalandii) capturados redes  de pescadores uma praia do Rio de Janeiro.
Todos os 13 testaram positivo para a droga.
Estudos  anteriores encontraram cocaína água de rios, mares e esgoto, e vestígios da droga
foram encontrados outros animais marinhos,  como camarões.
Um estudo separado recentemente revelou que níveis altos de resíduos de cocaína estavam
causando "efeitos tóxicos graves"  animais como búzios, ostras e enguias na Baía de Santos, no
estado brasileiro de São Paulo.
No entanto,  a concentração encontrada nos tubarões do Rio foi 100 vezes maior do que havia
sido encontrada outros animais marinhos,  disseram os pesquisadores.
Como a cocaína chegou aos tubarões ainda é um mistério.
Há algumas possibilidades: uma é  que a droga caiu no mar durante o transbordo ou foi jogada no
mar por traficantes tentando evitar as autoridades. 
O Brasil não produz grandes quantidades de cocaína, mas é um grande exportador, com
poderosas gangues de rua como  o Primeiro Comando da Capital (PCC) enviando toneladas da
droga contentores para a Europa.
Outra explicação possível é  que a cocaína chegou ao mar descargas de esgoto – e de lá passou
para os tubarões.
"Regardless  of where the drug came from – which is still not possible to determine – the results
show that cocaine  is being widely traded and moved in Brazil," disse o coordenador do estudo,
Enrico Mendes Saggioro, do Instituto Oswaldo Cruz. 
"Cocaine has a low half-life in the environment ... so, for us to find it in an animal like  this, it
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means a lot of drugs are entering the biota," ele disse.
"In other studies, I had already  found cocaine in rivers flowing into the sea off Rio, but it was a
surprise to find it in sharks  – and at such a high level," disse Saggioro.

Impacto na saúde humana

Outra preocupação é que o tubarão-serra é  uma parte comum da dieta brasileira, levantando a
possibilidade de que resíduos de cocaína possam passar do peixe para os  humanos.
"Não sabemos o nível de impacto que possa ter humanos, o que será o foco de estudos  futuros.
Mas qualquer caso, é uma advertência," disse o pesquisador.

Yo La Tengo Lança Outro Álbum: É o Centésimo, Afirma Ira
Kaplan

'W e put out another record; it's our hundredth,"  diz Kaplan, da Yo La Tengo. O último álbum
deles, This Stupid World, de fato, foi o 17º LP deles,  mas já se passaram 40 anos desde que o
guitarrista Kaplan e a baterista Georgia Hubley fundaram a banda, e  30 anos desde que o
baixista James McNew se juntou de forma definitiva. Royalty certificada do rock independente,
essa turnê  é uma celebração do almighty back catalogue e uma exibição da curiosidade musical
inquieta que os tornou tão amados.
Por dois  horas e meia, sem ato de abertura ou showmanship extravagante, o trio revira as
músicas antigas e as novas como  se fossem pedras um tanque de água, desenterrando
surpresas a cada vez. Dividido dois sets por um intervalo  cortês, a primeira hora é uma amostra
mais lenta e intensa do "centésimo" álbum deles. Uma extensa, absorvente rolagem pela  já sete-
minutos de Sinatra Drive Breakdown define o ritmo; a guitarra metálica de Kaplan se contorce
torno do baixo  conduzido por McNew e da percussão nuançada e rítmica de Hubley. A música
sobe e desce, expande e contrai, e  o trio permanece fixo, firmemente, uns nos outros.
Rodando entre os instrumentos sem cerimônia, Hubley assume o papel principal na calma 
Aselestine, um triunfo discreto, enquanto McNew lidera a balançada e surreal Tonight's Episode.
Revisitando a música muito mais antiga My  Heart's Reflection, as cordas de Kaplan escarram e
sua voz treme, um pouco - o suficiente para torná-la íntima e  crua, tudo de novo.
Eles retornam invigorados para o segundo set. A música recente Fallout é um alto fácil; seu
groove  giratório e melodia eterna fica facilmente ao lado de favoritos de décadas de fãs como
Sudden Organ (um carnaval magnificamente  desengonçado de cravo de órgão sintetizado), a
comic timing de Moby Octopad e a ternura shoegaze de Decora. Até agora,  o Yo La Tengo foi
um circuito fechado no palco, olhos apenas uns para os outros - mas quando eles  convidam
Norman Blake e Raymond McGinley do Teenage Fanclub para um I Heard You Looking radiante,
frenético e repleto de  guitarras, o show encontra uma nova abertura tentadora.
"We have time for more, right?" pergunta Kaplan. Depois de um set duplo  de carreira, e 40 anos
na estrada, está óbvio que o Yo La Tengo ainda está nisso pelo prazer.
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